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Capítulo 1

			 

			Leah Huntington sentiu os joelhos fraquejarem e deixou-se cair na cadeira de plástico atrás da pequena mesa. O carimbo em vermelho onde se lia «REJEITADO» no formulário de inscrição tornou-se um borrão. Sentiu o coração apertado quando passou a mão sobre os seus esboços na prancha de desenho. A possibilidade de ver a sua criação tomar forma evaporara-se como uma nuvem.

			O suor corria-lhe pelas costas e a ventoinha de teto começava a enervá-la. Leah passou a mão pelo pescoço, sentindo os músculos tensos.

			A senhora DuPont, a gerente de compras de uma loja de venda a retalho, dera apenas dois meses a Leah para criar a sua primeira coleção, mas tudo o que Leah tinha ainda eram esboços. E como ela precisava de fazer tudo por conta própria, em vez de contratar uma fábrica, como fizera para o desfile, cada minuto era importante.

			E a parte fulcral eram os fundos necessários para a obtenção da matéria-prima… Ela precisava de muitos materiais, mas o dinheiro estava todo no banco.

			Ela marcou o número de um gerente de banco com quem conversara há dois dias.

			O coração dela martelava dolorosamente, batendo cada vez mais depressa, um batimento ameaçador ao qual ela não conseguia escapar. Só um homem lhe provocava isto. O estômago dela deu voltas quando o gerente tossiu do outro lado da linha. A resposta dele foi curta, imediata, como se tivesse treinado a explicação enquanto aguardava a chamada dela.

			Eles não podiam aceitar o seu fundo fiduciário como garantia para a aprovação do empréstimo porque – percebeu Leah pela reverência implícita na voz dele – o administrador responsável pela gestão do fundo recusara o pedido.

			Stavros.

			Com o corpo a tremer, Leah arremessou o telefone para o outro lado da sala e depois empurrou a cadeira para o lado, sentindo o impacto e a raiva em cada célula nervosa.

			Até quando iria ele torturá-la? Até quando iria ela permitir-lho?

			Ela agarrou novamente o telefone, com a visão turvada pelas lágrimas. A garganta ardeu-lhe quando respirou fundo, enquanto o seu polegar pairava sobre os números.

			Leah queria exigir uma explicação, queria…

			Mas para quê? A secretária dele iria dizer educadamente que ele não estava disponível. A mesma resposta que ela recebera sempre que tentara ligar-lhe no último ano. Embora ambos morassem em Atenas, era como se morassem em lados opostos do mundo.

			Ela mordeu o lábio, cravando as unhas nas palmas das mãos. Um soluço subiu furiosamente dentro dela, como uma tempestade que poderia prendê-la nas suas garras.

			Tinha de pôr fim àquela situação. Tinha de libertar-se dele; Leah permitira, nos últimos cinco anos, que Stavros controlasse cada passo, cada escolha dela, enquanto ele aproveitava a vida.

			Cinco anos de uma vida estéril, cinco anos como prisioneira, que aceitava por culpa e medo.

			Limpando as lágrimas do rosto, abriu a página de notícias da sociedade que fechara naquela manhã no seu laptop.

			Dmitri Karegas, sócio de Stavros e segundo afilhado do avô dela, ia dar uma festa no seu iate.

			Stavros e Dmitri eram farinha do mesmo saco. Lindos de tirar o fôlego, tinham construído os seus impérios do nada graças ao apoio do avô dela e consideravam-se deuses, os seus desejos eram lei para os mortais entre os quais caminhavam.

			Stavros odiava festas com uma intensidade que Leah nunca conseguira entender, mas Dmitri de certeza que iria estar lá.

			Ela só precisava de certificar-se de que aquele playboy decadente, que aparentemente vivia rodeado de mulheres, reparasse nela.

			Ela tinha, de algum modo, de chamar-lhe a atenção.

			O estômago dela revirou-se ao abrir a porta do quarto e encaminhar-se para o closet. Cada passo era como estar a caminhar para o próprio fim.

			Mas Stavros deixara-a sem escolha… Sem saída.

			Fez uma chamada para pedir um táxi. Um arrepio correu-lhe pela pele ao empurrar para o lado as blusas e as saias no closet até chegar a um vestido de seda dourado, o único de marca que ela guardara. Os seus dedos tremeram violentamente ao sentir como o tecido era fino. As suas costas iriam ficar completamente nuas, o que significava que não poderia usar sutiã; e boa parte das suas pernas e coxas iriam também ficar à mostra. Portanto, nada de roupa interior.

			Cinco anos atrás, ela não tivera hesitações sobre usar o vestido. Nem pensara duas vezes ao usá-lo para desfilar ao lado de Alex e Calista, mostrando o máximo possível, roçando a indecência… E, na altura, ela estava quase nove quilos mais gorda.

			Fez uma careta só de pensar na figura que deveria ter feito.

			Que raio estaria a pensar o designer? Que raio estava ela a pensar?

			Ela apenas queria agradar a Calista, que decretara que a amiga deveria usá-lo naquela noite…

			Agora, as palmas das suas mãos suavam conforme puxava o vestido. Este assentaria escandalosamente acima da altura dos joelhos, o suficiente para cobrir-lhe o rabo.

			Era o vestido mais extravagante que ela possuía, o mais próprio de uma libertina, e ela usara-o na noite em que Stavros decidira o destino dela. Assim, também o vestiria para conseguir uma reunião com esse homem que era o seu carcereiro.

			Cada músculo do seu corpo tremia e sentia o sabor amargo do medo quando entrou na casa de banho para atirar água ao rosto.

			Ele iria explodir, iria desprezá-la ainda mais, se é que isso era possível. Mas ela não suportava mais aquele isolamento.

			Ela não conseguiria suportar mais. Alguma coisa tinha que ser feita.

			Leah agarrou-se ao banco de couro do táxi como se fosse um barco salva-vidas e os olhares curiosos que o motorista lhe lançava não ajudavam nada.

			Ela respirou fundo e olhou pela janela suja. A marina estava cheia e o pôr do sol iluminava os iates ancorados. Mas, mesmo no meio de todo aquele luxo, destacava-se um iate, com o seu exterior branco a reluzir sob os raios dourados do sol.

			Leah tirou algumas notas da carteira e entregou-as ao motorista. Pronto.

			Ela não se permitiu pensar, nem sequer olhar em volta, nos minutos seguintes. Mantendo os ombros para trás e a cabeça erguida, chegou até à equipa de segurança parada ao lado da plataforma de embarque. Tirando o brilho de reconhecimento nos olhos, o grandalhão de 1,80m não mexeu sequer um músculo.

			Leah ergueu uma sobrancelha com arrogância, gesto que lhe custou todas as forças.

			Sim, ela passara os últimos cinco anos a trabalhar como aprendiz num ateliê de costura simples, longe dos holofotes, fechada numa bolha onde ninguém sabia quem ela era, onde a única coisa que importava era andar na linha.

			Dormia, acordava, ia para o trabalho, voltava para o seu apartamento, jantava e ia para a cama novamente, enquanto a lacaia de Stavros, a senhora Kovlakis, a governanta, estava sempre de olho nela para ter a certeza de que Leah não cometia nenhum ato escandaloso. Mas isso não significava que alguém se esquecera do que ela fizera, ou do que Stavros fizera como punição.

			Especialmente aquela multidão, que sorvia cada palavra de Stavros como se tivesse saído da Bíblia. Pareceu uma eternidade, mas o segurança saiu da sua frente em segundos. Segurando a mão que ele lhe estendeu, Leah subiu ao convés, sentindo o estômago aos saltos.

			Por alguns minutos ofuscantes, esqueceu o motivo que a levara ali. Empregados fardados passavam com champanhe. No convés, a festa estava no auge, com corpos suados a esfregarem-se uns nos outros, inebriados…

			Excitamento e eletricidade pairavam no ar, e ela entrou automaticamente no ritmo da música.

			Afinal, tudo o que ouvira dizer das festas de Dmitri era verdade… E estranhamente, elas compunham uma antítese de tudo o que Stavros era. Ele não iria estar ali. Mas ela precisava de ser reconhecida, de chamar a atenção do anfitrião, especialmente se ele estivesse ocupado com a sua mais nova amiga.

			Sorrindo pela primeira vez naquela tarde, dirigiu-se para o bar envidraçado, sobre o qual já tinha lido, sentou-se num banco, pediu um Cosmopolitan e começou a embebedar-se.

			Stavros Sporades franziu o sobrolho quando o seu telemóvel apitou pela décima vez em cinco minutos. Agarrou o aparelho e sorriu para Helene, odiando ter que arruinar o jantar com ela. Era a primeira vez num mês que relaxava e ele gostava de defender o seu tempo de lazer com a mesma ferocidade com que se dedicava ao seu horário de trabalho.

			Segurou a taça de champanhe e bebeu um gole antes de clicar para atender.

			A voz arrastada de Dmitri reverberou nos seus ouvidos:

			– Ela está aqui. A bordo do meu iate.

			Stavros ficou chocado. Só uma mulher levaria Dmitri a ligar-lhe.

			Leah.

			O sangue começou a pulsar com força nas suas veias.

			– Tens a certeza?

			Uma gargalhada de escárnio foi a resposta.

			– Demorei alguns minutos a reconhecê-la, mas, sim, é ela. Ela está bêbada e a dançar.

			Bêbada e a dançar…

			Em vez de ver o rosto de Leah, ele viu o rosto da irmã, Calista, branco e imóvel no leito de morte. Ele tentara a todo o custo encontrar algum sentido na morte prematura de Calista e, mesmo assim, a raiva e a impotência pareciam tão vivas quanto naquele dia.

			Cerrando os dentes, Stavros guardou calmamente o telemóvel. A fúria que sentia deixava o seu peito perversamente gélido. Pediu desculpa a Helene e saiu do restaurante.

			Ela está muito bem, sr. Sporades, tinha-lhe dito a sra. Kovlakis, com a sua voz nasal, no seu telefonema semanal sobre Leah. É quase uma mudança de personalidade, se isso é possível.

			Será que a mulher só lhe estava a dizer o que ele queria ouvir?

			Em poucos minutos, o piloto dele aterrou no iate luxuoso de Dmitri.

			Ele desceu e ficou parado no heliporto, sentindo uma raiva corrosiva misturada com um medo de parar o coração.

			– Onde está ela?

			Com o olhar falsamente calmo, Dmitri apontou para a pista de dança, no convés inferior.

			– Eu poderia pedir aos seguranças para a agarrarem, mas isso só chamaria mais a atenção.

			Stavros assentiu, sem querer olhar o seu mais antigo amigo nos olhos. O seu autocontrolo estava no limite. Ele não queria sentir-se agradecido pelo facto de a situação não ser pior.

			Não queria sentir-se agradecido por ser apenas álcool e não drogas.

			Cristos, ele não queria ver aquela mulher, com quem se casara como punição e penitência.

			Ele não queria ver Leah.

			Mesmo por entre a névoa criada pelos três copos que já bebera, Leah soube o momento exato em que Stavros entrara na pista de dança.

			Sentira os pelos da nuca eriçarem, o seu estômago encolhera e um frio insuportável invadiu a sua pele, embora a brisa vinda do mar fosse agradável. Ela abanou lentamente a cabeça para tentar recuperar a compostura e olhou para cima.

			O famoso bar, que era o tesouro do iate de Dmitri, mostrava uma centena de reflexos de Stavros. Com o rosto esculpido à imagem da sua austeridade, o nariz longo e reto que representava a sua própria arrogância, a boca grande e cruel que a fez lembrar-se instantaneamente dos seus beijos punitivos, as pestanas longas e curvadas dos seus olhos…

			Olhos que encontraram os dela através do reflexo, com a fúria crepitante de centenas de línguas de fogo, que poderiam queimá-la de diversas formas.

			Leah sentiu-se nauseada e cambaleou.

			Tremendo incontrolavelmente, ela pôs a mão atrás do pescoço do tipo de vinte e poucos anos com quem ela estava a dançar há meia hora. Era como se ele estivesse a manter-lhe o corpo desengonçado em pé.

			Por sorte, o rosto do estranho era apenas um borrão para ela. Não queria lembrar-se de nada daquela noite. Leah moveu os pés lentamente, seguindo a batida do hip-hop que tocava no volume máximo. O estranho moveu as mãos até às ancas dela, hesitou, depois voltou a subi-las para as suas costas, acabando por abraçá-la.

			O estômago dela estremeceu, como se ela ouvisse o sussurro de algo tão mundano quanto o conforto que aquecia o seu coração.

			Como se tornara tão patética a sua vida para poder sentir-se confortada pelo corpo franzino daquele rapaz?

			Tentando ignorar as nuvens de tempestade que podia sentir a formarem-se à sua volta, Leah respirou fundo tremulamente. Começaram a ouvir-se sussurros ameaçadores por entre a música e a semiescuridão, enquanto a multidão de corpos dançantes e suados desaparecia. Era como se o ar estivesse suspenso, pouco antes de cair a tempestade.

			Ela olhou para cima e beijou a boca quase infantil do seu par, antes de sussurrar desculpa.

			O coitado do rapaz não tinha culpa de não saber quem ela era; se soubesse nunca teria ousado tocar-lhe. Ele ter-se-ia afastado, tratando-a como uma pária, como fez o resto da multidão assim que Dmitri passou ao lado dela, com os seus olhos cinzentos a devorarem-na com um vagaroso interesse. Depois, todos perceberam que ela era Leah Huntington Sporades, prisioneira e propriedade de Stavros Sporades, mulher em quem ninguém podia tocar, com quem ninguém podia conversar, muito menos outro homem.

			Alex, a única amiga que não se virara contra ela, que tentara entrar em contacto com ela depois da morte de Calista e do posterior casamento de Leah, fora presa por causa de queixas falsas inventadas por Stavros e pelo igualmente arrogante Dmitri.

			A profundidade do ódio dela por Stavros fazia-a tremer incontrolavelmente.

			Uma faixa de aço envolveu-a pela cintura e afastou-a do estranho, que até talvez fosse ainda um adolescente, pensou ela, sentindo-se, com apenas 24 anos, velha e cansada.

			Ela foi embater numa estrutura dura e sentiu-se com falta de ar.

			Ao contrário do rapaz com quem ela estava a dançar, Stavros era todo ele feito de músculos fortes e rijos, e o contacto fez o corpo dela entrar em choque.

			Uns longos dedos seguraram-lhe o braço e viraram-na na direção do rosto dele, com o calor exalado pelo seu corpo a atingi-la como uma onda do mar.

			Pestanejando, Leah levantou os olhos, para depois encolher-se imediatamente.

			Covarde, escarneceu uma voz dentro dela, mas Leah não lhe ligou.

			Por causa do álcool que bebera para acalmar o ódio que lhe corria nas veias, ela parecia uma boneca, incapaz de movimentos autónomos, quando ele a levantou e pôs sobre o ombro.

			Os ossos salientes do ombro dele tocaram as suas costelas e os seus seios ficaram esmagados contra aquelas costas musculosas, mas, mesma assim, ela recusou-se a emitir qualquer som.

			Com o mundo virado de cabeça para baixo, uma lágrima escapou-lhe dos olhos, apesar dos seus esforços. O silêncio da multidão era como a calmaria antes da tempestade…

			O seu plano tinha resultado.

			Ela armara um espetáculo e chamara a atenção de Stavros.

			Exceto que nada podia apagar da mente dela a felicidade estonteante que ela vira por um milésimo de segundo nos olhos dele.

			Ela fechou os olhos e entregou-se à névoa que lhe ofuscava a mente.

			Leah deu um salto e inspirou em grandes golfadas enquanto a água gelada corria por todo o seu corpo. Ela deu um gritinho e afastou-se, sentando-se, mas não havia como escapar àquele jato frio. Ao perceber que não havia forma de escapar-se, ela desistiu, estremecendo.

			Com as mãos, tateou o frio mármore. Abriu os olhos e pestanejou para tirar a água. A seda dourada colada ao seu corpo não oferecia nenhuma proteção contra o frio. Tremendo, ela olhou em redor, sentindo calafrios.

			Com as mãos trémulas, afastou o cabelo molhado do rosto, enquanto a tinta do seu delineador corria em rios pretos pelos seus dedos, contrariando a promessa de ser à prova de água.

			Respirando pela boca, ela tentou perceber o que estava a acontecer.

			Apesar de cada nervo do seu corpo estar tenso por causa do frio, Leah podia sentir a ira dele, o calor da raiva dele. Ela estendeu o braço ainda trémulo e fechou as torneiras prateadas.

			De repente, tudo o que ela queria fazer era enroscar-se na banheira de mármore e fechar os olhos. O seu corpo colava-se à banheira como se não tivesse forças.

			– Levanta-te da banheira. – A ordem suave atingiu-a como uma chapada, atirando-a para o purgatório que a aguardava.

			E para o homem que queria puni-la para o resto da sua vida.

			Mesmo após todos estes anos, não tinha forças para encarar Stavros. Não podia encará-lo…

			E não podia sentir pena de si mesma. Não depois de tudo o que tivera que fazer para vê-lo.

			Apoiando-se no mármore, ela levantou-se.

			Passaram-se segundos até deixar de sentir as pernas a tremer e começar a conseguir focar o interior espaçoso da luxuosa casa de banho.

			Pestanejando por causa da claridade do candelabro de cristal, olhou pela janela para o mar azul.

			Ainda a tremer, saiu da banheira, a pingar. Os ombros dela também tremiam por causa do esforço para ficar em pé.

			Uma toalha veio na sua direção, com um retumbante:

			– Tapa-te.

			Ela enterrou o rosto na toalha macia de algodão, levando alguns segundo para reerguer as defesas. Mas sentiu o tom desdenhoso na voz dele como uma alfinetada.

			Lutando contra a vontade de esconder-se atrás do tecido, endireitou-se e atirou-lhe a toalha.

			– Estou a usar um vestido, obrigada. Se está demasiado revelador, a culpa é tua – desabafou.

			A toalha caiu no ombro arrogante dele, fazendo-o a endireitar os seus amplos ombros amplos.

			– Vejo que ainda não sabes o que é bom para ti, Leah.

			Juntando o cabelo nas mãos, ela espremeu-o, forçando um ar de indiferença, pois, na realidade, a reação dela seria a de medo.

			– É uma reação de alergia a ti. Prefiro apanhar uma pneumonia a ser salva por ti.

			De repente, ele aproximou-se, era um muro de fúria e desprezo que fez o mundo encolher até existirem apenas os dois.

			Ela sentiu-se num emaranhado de medo, confusão e de muitas outras coisas contra as quais passara a última década a lutar.

			O candelabro iluminava as feições dele – o que era uma pancada mais forte do que a da água gelada nos sentidos dela, especialmente aqueles olhos fulvos que lhe tiravam o fôlego.

			Calista.

			Calista tinha os mesmos olhos, a diferença é que eram doces, sorridentes, sempre em busca da próxima emoção, atraindo os homens para a sua órbita como uma aranha para a sua teia.

			O estômago dela revirou-se e transformou-se no mesmo nó doloroso que surgia quando ela tentava afastar as recordações de Calista e daquela noite. O que não ajudava.

			Por entre a severidade do rosto dele, as suas pestanas exuberantes e os seus olhos brilhantes formavam um oásis no deserto. Era um homem impossivelmente lindo, impressionante.

			A fragrância dele era singular, embora sedutora.

			Leah respirou fundo, sem conseguir pensar bem, sentindo um tremor febril tomar conta dos seus membros, um tremor que não tinha nada a ver com o vestido molhado.

			– Stavros, eu…

			Os dedos longos dele agarraram-lhe o cabelo da nuca, inclinando-lhe a cabeça para cima, enquanto a outra mão lhe segurava o queixo.

			Ele analisou cada traço dela com tanta dedicação que ela se derreteu por dentro.

			Havia muito tempo que ninguém lhe tocava… Devia ser por isso que o toque dele parecia marcar a sua pele. Devia ser por isso que o calor estava a acumular-se sob a sua pele.

			Devia ser por isso que ela queria desaparecer no toque dele, mais do que queria respirar.

			Até perceber o que ele estava a fazer.

			Stavros estava a ver se ela tinha as pupilas dilatadas, verificando se estaria drogada.

			Ela fixou aqueles olhos brilhantes, notando a firmeza de betão do seu maxilar.

			– Não estou drogada, Stavros – sussurrou ela, odiando o seu tom suplicante.

			Como ele não desistiu, ela agarrou-lhe os punhos. Cada célula dela despertou por causa das espirais de pelos que lhe roçavam a palma da mão, como se houvesse eletricidade no ar.

			– Eu lembro-me da última vez que disseste essas palavras… – Ele soava como se estivesse longe, muito distante, noutro lugar, noutra época.

			Leah largou-lhe a mão e o devorador calor do corpo dele bateu em retirada. A pele dela formigava de vontade de aproximar-se daquela fonte de calor que se afastava. Ela preferia morrer congelada a pedir-lhe ajuda.

			– Estou a dizer a verdade, Stavros.

			Eu nunca usei drogas, queria ela gritar, como gritara na noite em que Calista morrera. Mas ele não prestara qualquer atenção às suas palavras chorosas.

			Ele mostrou os dentes num sorriso frio.

			– Foges aos seguranças, mentes à sra. Kovlakis, apareces precisamente no iate do Dmitri… Que é notório pelas suas festas selvagens e bebidas do caixão à cova. Desculpa-me se não consigo acreditar nas tuas palavras.

			Que educado da parte dele. Ele sempre fora assim, mesmo quando arruinara a vida dela.

			Podes casar-te comigo ou ires para a cadeia, Leah. A escolha é tua.

			– Chamei-te a atenção, não chamei? – disse ela, percebendo tarde demais que se tinha denunciado. Não que ela pretendesse que isso fosse um segredo por muito tempo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– O quê?

			Stavros soltou Leah, lutando para manter o controlo.

			A culpa voltou a dominá-lo, um peso pulsante que ele conseguira reprimir até tornar-se apenas uma dorzinha incómoda. Mas só de olhar para Leah ficava desconcertado.

			Ele deu um passo atrás conforme um aroma peculiar combinado com a essência da pele dela chegou lentamente até ele, sentindo nas pontas dos dedos o frio dos braços dela.

			Franzindo o sobrolho, ele enfureceu-se.

			Pela primeira vez na sua vida adulta, Stavros perdera a concentração que o tornara uma força de respeito no mundo dos negócios de Atenas. Por vários segundos.

			– O que disseste?

			Ela encarou-o.

			– Tu, Stavros, eras o alvo do meu pequeno show. Se tivesses devolvido alguma das minhas chamadas, se tivesses lido algum dos inúmeros e-mails que te enviei… Assim, tive que rebaixar-me ao teu nível, certo?

			– Ao meu nível? – Ele estava começar a soar como um idiota; parecia que as suas funções cerebrais principais estavam em convulsão.

			Uma batida agourenta começou em algum ponto remoto do peito dele. Os seus olhos estudaram-na com uma volúpia ágil que não conseguiu ocultar. O vestido de seda era quase da cor da pele dela, que tinha um tom dourado que nenhum bronzeado artificial poderia reproduzir.

			O vestido movia-se simultaneamente sobre os seios firmes e à volta da cintura, criando uma ilusão erótica de seminudez que o deixara desconcertado ao avistá-la pela primeira vez no bar.

			Todos os traços da mulher curvilínea e desenvolta com quem ele se tinha casado tinham desaparecido. A mulher que estava ali parada, à frente dele – com os contornos delicados do rosto a torná-la infinitamente frágil, com o corpo quase magricela que fazia com que os seios sobressaíssem ainda mais – era uma completa desconhecida.

			– Era isso que esperavas de mim, não era? Pois então. E aqui estás tu, à minha frente, pela primeira vez em cinco anos, como se eu te tivesse conjurado com um feitiço.

			Ela tirou o cabelo molhado do rosto com movimentos dotados de uma elegante sensualidade que ele sabia ser-lhe natural.

			Ele estava a tratá-la muito rudemente, cego pela fúria e pelo medo. Sempre que se sentia em desvantagem, o humor dele adotava um lado mais sombrio, como dizia a irmã dele.
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